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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro lança, no 
Planalto, o Programa 
Verde Amarelo, de 
estímulo à contra-
tação de jovens. Já 
em Campina Grande 
(PB), entrega unida-
des habitacionais.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, acompa-
nha o presidente 
no lançamento do 
Programa Verde 
Amarelo. Guedes 
ainda participa, como 
anfitrião, de reunião 
de ministros do Co-
mércio do Brics.
  Campos NEto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, com-
parece, na Basileia 
(Suíça), à Reunião 
Bimestral de Presi-
dentes de Bancos 
Centrais.
  Balança. O Minis-

tério da Economia 
publica os dados da 
balança comercial do 
período entre 1º e 10 
de novembro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Evo e mais três na linha de 
poder renunciam na Bolívia

Folha de S.Paulo (SP): 
Evo Morales renuncia na Bolívia

Valor Econômico (sp): 
Só 6% das cidades cumprem 
metas de saneamento básico

O Globo (rj): 
Evo Morales renuncia sob 
protestos e pressão militar

A tarde (ba): 
Evo Morales não resiste a 
pressão e renuncia na Bolívia

Jornal do Commercio (pe): 
Veias abertas

The New York Times (eua): 
Líder boliviano Evo Morales renuncia

The Wall Street Journal (eua):
Queda do lucro da Aramco demonstra 
tamanho do risco para investidores

Financial Times (ru): 
Equipe de Lagarde no BCE 
pressiona por mais voz em decisões

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Coalizão entra em 
acordo por pensão básica

Le Figaro (FRA): 
Espanha sob ameaça 
de impasse político

El País (ESP): 
Sánchez vence, mas formação de 
governo se complica ainda mais

Recuperação da economia 
pode reduzir dívidas em atraso

Evo Morales e mais 
três na linha sucessória 
renunciam na Bolívia

O presidente da Bolívia, Evo Morales, renunciou ontem ao cargo após pressão 
das Forças Armadas e de protestos violentos que ocorrem no país há semanas. As 
manifestações começaram depois que Evo saiu-se vencedor, em outubro, de uma 
eleição declarada irregular pela Organização dos Estados Americanos (OEA). Ele 
se preparava para cumprir o seu quarto mandato seguido. Em comunicado na TV, 
ontem, Evo disse ter sido vítima de um “golpe de Estado”, atacou a OEA e afirmou 
que, com a renúncia, pretendia evitar mais violência. Casas de políticos e da sua 
irmã haviam sido incendiadas. “Eu me demiti do cargo de presidente para que não 
continuem perseguindo os líderes sociais”, declarou. O vice-presidente, Álvaro Li-
nera, e os presidentes do Senado e da Câmara, que poderiam assumir a chefia do 
Poder Executivo, também renunciaram. Na madrugada de hoje ainda não se sabia 
quem governará o país. O Congresso deve se reunir nos próximos dias. Candidato 
derrotado nas eleições, Carlos Mesa comemorou o que chamou de “fim da tirania”, 
em referência aos três mandatos consecutivos de Evo (2006-2019).

Ex-políticos viram lobistas e 
abrem portas a empresários

Com influência para acessar gabine-
tes e ministérios, ao menos quatro ex-
senadores e seis ex-deputados troca-
ram a política pelo trabalho de abrir as 
portas do poder a empresários. O ex-
senador e ex-governador petista Jorge 
Viana (AC), por exemplo, leva clientes 
à residência do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), e a gabi-
netes do governo Bolsonaro. Superlo-
bistas como o ex-senador Romero Jucá 
(MDB-RR) recebem até R$ 150 mil por 
mês pelo serviço.

O mercado de recuperação de dívidas 
em aberto no País é estimado em quase 
R$ 1 trilhão no acumulado dos últimos 15 
anos. Com a expectativa de crescimento 
do PIB, até companhias estrangeiras es-
tão sendo atraídas pela possibilidade 
de bons lucros, segundo Pedro Guizzo, 
sócio da Ivix, especializada no setor de 
recuperação de créditos podres. A car-
teira do setor imobiliário é uma das mais 
cobiçadas. Empresas apostam em in-
teligência artificial para levantar parte já 
considerada perdida dos débitos.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo lança hoje sua maior ofen-
siva para a criação de empregos. Batizado 
de Programa Verde Amarelo, ele será 
anunciado pelo presidente Jair Bolso-
naro, em evento no Palácio do Planalto. 
A iniciativa terá foco em jovens de 18 a 29 
anos e trabalhadores acima de 55 anos e 
prevê a redução de encargos para os em-
pregadores. No trimestre até setembro, 
eram 12,5 milhões de brasileiros desocu-
pados, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Com os benefícios, o governo espera 
criar 4 milhões de empregos em três 
anos. A estimativa é que os custos de con-
tratação caiam 32%. O programa deverá 
ser criado por medida provisória, que 
passa a valer imediatamente, mas pre-
cisa ser aprovada pelo Congresso para 
virar lei permanente. Pelas regras, as em-
presas não pagarão a contribuição patro-
nal ao INSS (de 20% sobre a folha de pa-
gamento) e as alíquotas do Sistema S, do 
salário-educação e do Incra.

A notícia de que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva seria solto, no fim da 
tarde da sexta-feira, provocou uma sen-
sível piora nos ativos domésticos, que até 
então já vinham numa trajetória negativa, 
em reação à decisão da véspera do Su-
premo Tribunal Federal que abriu caminho 
para que o petista deixasse a cadeia.

O dólar saiu da casa dos R$ 4,14 em que 
operou ao longo da sessão para fechar em 
R$ 4,1666, em alta de 1,80%. Na semana, 
a moeda americana acumulou valorização 

  INDICADORESDólar avança a R$ 4,1666; 
Índice Bovespa recua 1,78%

Governo anuncia plano para emprego

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - outubro	

IPC-FIPE - outubro

TR pré (07/11)

TBF (07/11)

Ibovespa (08/11)

Poupança Nova (11/11)

CDB pré 31 dias (08/11)

CDB pré 60 dias (08/11)

CDI acumulado mês (08/11)

CDI anualizado (08/11)

Dólar Comercial (08/11)	

Dólar Turismo (08/11)

Euro Turismo (08/11)

Dólar Papel SP (08/11)

R$ 998,00 

0,10%

0,68%

0,16%

0,0000%

0,3656%

 -1,78%;  R$ 20,195 bi

0,3153%

 0,04688/0,04689

   0,0457/0,04582

0,11%

4,90%

R$ 4,1661/R$ 4,1666

R$ 4,1470/R$ 4,3030

R$ 4,6000/R$ 4,7930

R$ 4,2300/R$ 4,3300

de 4,30%, motivada também pela decepção 
com a ausência de empresas estrangeiras 
nos leilões de campos do pré-sal.

Já o Índice Bovespa fechou aos 107.628,98 
pontos, com desvalorização de 1,78%. A perda 
registrada na sexta-feira zerou os ganhos 
acumulados na semana. Em Nova York, os 
principais índices renovaram recordes histó-
ricos de fechamento em pontos: Dow Jones 
fechou em alta de 0,02%, S&P 500 avançou 
0,26% e Nasdaq subiu 0,48%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 fechou em 4,550%, de 4,539% 
na véspera. Já a do DI para janeiro de 2023 
subiu de 5,621% para 5,660%.

Eletronuclear busca R$ 1 bilhão 
nos EUA para ampliar vida de Angra 1
A Eletronuclear, subsidiária de ener-
gia nuclear da Eletrobras, negocia 
um empréstimo no valor de R$ 1 bilhão 
com o US Eximbank, banco de estímulo 
à exportação do governo americano. O 
objetivo da estatal elétrica é investir 
na usina nuclear de Angra 1 para esten-
der sua vida útil de 40 anos para 60 
anos. O presidente da Eletronuclear, 
Leonam Guimarães, afirmou ao jornal 
Valor Econômico que um financiamento 
de 5% do montante deve ser liberado 
ainda em 2019. “As tratativas estão avan-
çadas”, disse Guimarães. Angra 1 utiliza 
equipamentos fabricados pela empresa 
americana Westinghouse.
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Férias de 60 dias custam  
R$ 4 bilhões por ano ao País

As férias de 60 dias concedidas a algu-
mas carreiras do setor público custam ao 
País cerca de R$ 4 bilhões ao ano. A esti-
mativa foi feita pelo governo e inclui des-
pesas como o pagamento do adicional 
de férias e do abono pecuniário (a venda 
das férias). Os principais beneficiados 
são membros do Judiciário e do Minis-
tério Público, que têm direito a dois me-
ses de descanso remunerado. É o dobro 
da maioria dos trabalhadores, que conta 
apenas com 30 dias. O benefício é consi-
derado excessivo pela equipe econômica, 
que prepara uma reforma administrativa 
com o objetivo de reduzir privilégios dos 
servidores e estabelecer novos critérios 
para as carreiras públicas.

Juros de empréstimos caem, 
mas estão acima do pré-crise

Apesar do cenário econômico mais fa-
vorável à oferta de crédito no Brasil, os 
juros para empréstimos às pessoas físi-
cas ainda não voltaram ao patamar pré-
crise no País. Em 2013, a taxa média de 
juros que os clientes encontravam no 
mercado para o chamado crédito livre - 
que envolve cheque especial, rotativo do 
cartão, consignados, entre outras linhas 
voltadas para o consumo - era de 43,1% 
ao ano. No ápice da crise, em 2016, essa 
taxa chegou a 72%. Para 2019, a previsão 
é de que ela feche o ano em 46,9%, com o 
retorno ao nível experimentado até 2013 
previsto apenas para 2023, de acordo 
com dados do Banco Central analisados 
pela consultoria Tendências.

Magazine Luiza segue modelo 
chinês durante a Black Friday

O Magazine Luiza está fazendo o maior 
investimento da história em uma única 
campanha de marketing, voltada para a 
Black Friday. No dia 28, a rede vai exibir 
um show ao vivo de duas horas no canal 
Multishow. O formato da promoção, iné-
dito no Brasil, é inspirado no modelo chi-
nês para o Dia dos Solteiros. 
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Licenciado do governo paulista, Kassab 
atua por aumento do fundo eleitoral

Onze meses após se licenciar da Casa 
Civil do governo de São Paulo para se 
defender das denúncias de corrupção 
e falsidade ideológica em um inquérito 
baseado na delação da JBS, o ex-pre-
feito e ex-ministro Gilberto Kassab 
(PSD) tornou-se um dos principais ar-
ticuladores de um movimento para 
deixar o fundo eleitoral até 37% maior. 
Kassab, que reassumiu o comando do 
PSD, partido que criou em 2011, passou 
a atuar com dirigentes partidários, nos 
bastidores, para elevar para R$ 4 bilhões 
o montante da União a ser distribuído 
entre as legendas pelo fundo eleitoral.

Embora já tenha sido contra o finan-
ciamento público, ele diz não sentir 
constrangimento com a troca de posi-
ção. “[Defendo] que parte das emendas 
impositivas das bancadas sejam con-
vertidas para o fundo”, afirmou.

internacional

Fernando Henrique faz crítica 
ao aumento da polarização

O ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso criticou ontem o aumento 
da polarização política no País, acentu-
ada com a saída do ex-presidente Lula 
da prisão. O tucano defende que o Bra-
sil precisa de uma alternativa que repre-
sente um centro “liberal, democrático e 
progressista”. “A polarização aumenta. 
Sem alternativas populares e progres-
sistas continuaremos no jogo político/
pessoal”, escreveu FHC no Twitter. O 
ex-presidente também opinou sobre o 
cenário econômico. “Em meu tempo a 
questão central era a inflação; hoje é cres-
cimento e emprego.” Assim como FHC, 
políticos de oposição e situação usaram 
ontem as redes sociais para falar sobre 
o cenário político após a soltura de Lula 
e os efeitos do julgamento do Supremo 
Tribunal Federal que proibiu prisão após 
condenação em segunda instância.

Lula marca encontro com Huck e 
vai tentar se reaproximar de Ciro
O jornal Valor Econômico informa 
que o ex-presidente Lula vai tentar 
unificar a oposição ao governo 
Bolsonaro, com base em críticas à 
política econômica. No sábado, um 
dia depois de ter deixado a prisão, 
Lula conversou por telefone com o 
apresentador Luciano Huck. Ambos 
ficaram de agendar um encontro. 
Huck, que articula uma candida-
tura em 2022, tem feito críticas a 
Bolsonaro e adotou um discurso que 
dá destaque a investimentos sociais. 
Lula também pretende se reaproxi-
mar de Ciro Gomes (PDT), que rompeu 
com o PT na eleição de 2018.
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Bolsonaro atribui a Lula queda na Bolsa de Valores
Em mais um capítulo da troca de acu-

sações com o ex-presidente Lula, o pre-
sidente Jair Bolsonaro atribuiu as os-
cilações na Bolsa de Valores à saída do 
petista da prisão. Em meio a uma série 
de postagens feitas ontem no Twitter 
para destacar ações positivas dos 300 
primeiros dias de seu governo, Bolso-
naro afirmou que o Índice Bovespa ba-

teu “mais um recorde” e que “as osci-
lações ocorreram devido a soltura de 
corruptos presos como o presidiário 
Lula”. “Vamos adiante!”, escreveu o 
presidente. Na quinta-feira, o Ibovespa 
registrou novo recorde em pontos 
(109,580,57). No dia seguinte, porém, 
após a soltura de Lula, o índice recuou 
1,78%, para 107.628,98 pontos.

O PSOE, do primeiro-ministro Pedro 
Sánchez, voltou a vencer as eleições es-
panholas, assim como ocorreu em abril. 
Mais uma vez, porém, o bloco de es-
querda não terá maioria para governar, 
o que tende a perpetuar o estado de blo-
queio político no país. A legenda socia-
lista conquistou 120 cadeiras, de um total 
de 350, no Congresso Nacional. O Pode-
mos, de Pablo Iglesias, chegou a 35. O es-
treante Más País alcançou três. Juntas, as 
legendas de esquerda somam 158 depu-
tados, mas a maioria absoluta se forma 
com 176. Sánchez vai precisar do apoio 
dos partidos menores para conseguir go-
vernar. As três legendas de direita (PP, 
Vox e Ciudadanos) conquistaram 149 as-
sentos no Congresso. Os ultradireitistas 
do Vox obtiveram 52 cadeiras, o que faz 
deles a terceira força política do país. Em 
abril, eles haviam conquistado 24.

Homem é baleado pela polícia 
em protesto em Hong Kong

Esquerda vence na Espanha, 
mas ultradireita cresce

Após renúncia de Evo Morales, 
Bolsonaro prega voto impresso

A polícia de Hong Kong baleou um 
manifestante que participava do blo-
queio de ruas e estações de metrô na 
manhã de hoje. Um vídeo que circula 
pelas redes sociais mostra o policial se-
gurando um manifestante pelo pescoço 
enquanto atira em outro. O homem 
atingido foi socorrido com vida. 

Na primeira manifestação pública a 
respeito da renúncia de Evo Morales da 
presidência da Bolívia, o presidente Jair 
Bolsonaro fez uma defesa do voto im-
presso no Brasil. “Denúncias de fraudes 
nas eleições culminaram na renúncia 
do Presidente Evo Morales”, escreveu o 
presidente no Twitter. “A lição que fica 
para nós é a necessidade, em nome da 
democracia e transparência, (da) conta-
gem de votos que possam ser auditados. 
O voto impresso é sinal de clareza para o 
Brasil!” Já o ex-presidente Lula afirmou, 
no Twitter, que o “companheiro Evo” foi 
vítima de “golpe de Estado”.
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GERAL

Enem tem novo 
vazamento de 
foto da prova

Pela segunda vez na mesma edição, 
fotos da prova do Exame Nacional do 
Ensino do Médio (Enem) vazaram nas 
redes sociais durante a realização da 
avaliação. Imagens das questões de Ma-
temática e Ciências da Natureza passa-
ram a circular em grupos de WhatsApp 
ontem durante a tarde. Em entrevista 
coletiva no começo da noite, o ministro 
da Educação, Abraham Weintraub, mi-
nimizou o ocorrido, mas confirmou que 
as fotos foram feitas por candidatos. A 
segurança do Enem não permite que es-
tudantes permaneçam com o celular du-

esportes

rante o exame. “O dano disso foi zero”, 
afirmou Weintraub. “Isso é um trouxa. 
É um babaca”, classificou o ministro. Se-
gundo ele, a divulgação da prova em re-
des sociais antes do término da aplica-
ção não causou danos. Os responsáveis, 
declarou, serão punidos. “A mensagem 
principal é que esse foi o melhor Enem da 
história do Brasil.” Pelas regras da prova, 
os aparelhos precisam ser guardados em 
envelopes lacrados e têm que ficar desli-
gados. De acordo com o ministro, houve 
registro de boletins de ocorrências para 
notificar o vazamento. “Tem que punir 
essas pessoas de forma exemplar para 
saber que uma ação danosa para prejudi-
car o coletivo não sai impune.” O minis-
tro afirmou que os responsáveis vão ter 
que explicar o caso “pelo resto da vida” e 
negou que o episódio configure um “va-
zamento” da prova.

Flamengo bate o Bahia e pode 
ser campeão já no domingo

São Paulo perde o segundo 
jogo seguido no Morumbi

Segundo dia do exame aborda Tinder, vacinação e agrotóxicos Mais de um quarto dos homens 
não tira licença-paternidade

Jogadores brasileiros são 
alvo de racismo na Ucrânia

Seleção feminina de futebol 
perde nos pênaltis para a China

O Flamengo saiu perdendo do Bahia, 
ontem, no Maracanã, mas fez um se-
gundo tempo brilhante e venceu a par-
tida por 3 a 1 - os gols foram de Reinier, 
Bruno Henrique e Gabriel. Com a vitória, 
a equipe chegou aos 77 pontos no Cam-
peonato Brasileiro, dez a mais que o Pal-
meiras - que empatou na véspera com o 
Corinthians, em 1 a 1. Ontem, a torcida já 
gritou “é campeão”, e o título está real-
mente próximo: se vencer os dois jogos 
desta semana, contra Vasco e Grêmio, o 
Flamengo poderá comemorar já no do-
mingo, em Porto Alegre. Para isso, basta 
que o Palmeiras perca pontos contra o 
Bahia, em Salvador, no mesmo dia.

O São Paulo perdeu para o Athletico 
Paranaense por 1 a 0, ontem, no Mo-
rumbi, na segunda derrota em casa da se-
mana - na quinta-feira, o algoz foi o Flu-
minense (2 a 0). O diretor Raí e o técnico 
Fernando Diniz disseram que a semana 
do clube foi “desastrosa”. O São Paulo 
manteve a quinta colocação no Brasilei-
rão, com 52 pontos. O Athletico Parana-
ense é o sexto, com 50.

Ainda ontem, o Internacional venceu o 
Fluminense por 2 a 1; Cruzeiro e Atlético 
Mineiro ficaram no 0 a 0; o Fortaleza der-
rotou o Ceará por 1 a 0; a Chapecoense foi 
superada pelo Grêmio por 1 a 0; e o CSA 
perdeu para o Vasco por 3 a 0.

O segundo dia de provas do Enem 
trouxe questões que abordaram alterna-
tivas ao uso de agrotóxicos na produção 
de alimentos, a importância da vacina-
ção para combater doenças e aspectos 
de geometria relacionados a aplicativos 
de relacionamento como o Tinder. Coor-
denadores de cursinhos avaliaram que a 

edição deste ano do Enem manteve o pa-
drão de dificuldade e qualidade dos últi-
mos anos, apesar da preocupação após 
as falas do presidente Jair Bolsonaro e de 
sua equipe de educação de que modifi-
cariam a prova. “A boa notícia é que não 
tivemos nenhuma surpresa”, disse Gil-
berto Alvarez, do Cursinho da Poli.

A maioria dos homens (82%) diz querer 
se envolver nos cuidados do filho nas pri-
meiras semanas de vida, mas um quarto 
deles (27%) com direito à licença-pater-
nidade não tira nenhum dia de folga. Os 
dados são de pesquisa do Instituto Pro-
mundo e da Dove Men+Care.

Os atacantes Taison e Dentinho, do 
Shaktar Donetsk, foram alvo de racismo 
ontem, na partida contra o Dínamo de 
Kiev, pelo Campeonato Ucraniano. Tai-
son chutou a bola e fez gestos obscenos 
em direção à torcida e acabou expulso.

A China derrotou o Brasil nos pênal-
tis, por 4 a 2, após empate sem gols, na fi-
nal do Torneio Internacional de Futebol  
Feminino, ontem, em Chongqing, na 
China. Tamires e Andressinha desperdi-
çaram suas cobranças.

Mensalidades escolares mais que 
dobraram de valor em sete anos
As mensalidades escolares no Brasil 
tiveram mais de 100% de aumento nos 
últimos sete anos, segundo a Folha de 
S.Paulo. No mesmo período, o IPCA avan-
çou 53,8%. Uma mensalidade de R$ 1 mil 
no fim de 2011 passou a custar R$ 2,08 
mil. Segundo o Sindicato das Escolas 
Particulares de São Paulo, a alta das 
mensalidades para 2020 deve ficar 
entre 3% e 6%. os salários dos profes-
sores representam a maior despesa, 
segundo gestores. Em 2020, o aumento 
salarial deverá ser de 5,9%.
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